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Resumo: Este artigo tem como objetivo apresentar, com base nos resultados de pesquisas 
publicadas nos últimos dez anos, o contexto das EdTechs na produção de conteúdo para Educação 
a Distância no Brasil. O levantamento investiga o papel dessas empresas e a atuação no processo 
de inovação no mercado educacional.  
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Abstract: This article aims to present, based on the results of research published in the last ten 

years, the context of EdTechs in the production of content for Distance Education in Brazil. The 
survey investigates the role of these companies and their performance in the innovation process in 
the educational market. 
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1 Introdução 

 

Com os cenários desenhados pelas revoluções industriais, o movimento de comercialização de 
produtos e serviços passou a ser um lugar comum à sociedade. No que tange à educação a 
distância, não é diferente. Para que todo processo de aprendizagem seja factível, produtos e 
serviços são criados para atender às necessidades dos estudantes.  

Nesse contexto, existe um movimento crescente de empresas especializadas em desenvolvimento 
de conteúdo e recursos digitais, estas são chamadas de EdTechs (Educational Technology), 
também reconhecidas no cenário brasileiro como produção de materiais. Em 2022, segundo dados 
do relatório desenvolvido pela Grand View Research, o setor das EdTechs se destacou no mercado 
de inovação, com faturamento de US$ 123,40 bilhões e com expectativa crescente nos anos 
seguintes (EdTechs [...], 2023).  

As EdTechs são caracterizadas por sua base tecnológica e pela utilização de conhecimento interno, 
que provém tanto das experiências de suas equipes quanto de redes de intercâmbio de 
conhecimento estabelecidas com seus parceiros estratégicos (Castells, 2000; Chesbrough, 2007; 
Soetanto; Geenhuizen, 2005). 

O crescente interesse neste tipo de produção, que tem como principal diferencial a tecnologia e a 
criatividade, é fruto de um mercado baseado no conhecimento, no capital intelectual, sendo um ativo 
tão sólido quanto os ativos capitais da terra, tangíveis e necessários à criação de riqueza (Stewart, 
1998). É nesse ponto que o conhecimento se atrela à economia do conhecimento, como capital 
utilizado para o processo de inovação, uma tendência crescente na economia global, especialmente 
em setores como tecnologia, inovação e serviços (Amaral; Ribeiro; Sousa, 2007).  
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Levantar o papel das EdTechs, conforme resultados de pesquisas dos últimos dez anos, colabora 
na descrição de um cenário real sobre a atuação dessas empresas e os possíveis impactos no 
mercado educacional, com base na economia do conhecimento. Para que a proposta seja cumprida, 
será apresentada uma pesquisa qualitativa, com base no levantamento de artigos, que permite criar 
maior entendimento acerca do objetivo geral proposto.  

 

2 Metodologia 

 

Para identificar as publicações relevantes para esta pesquisa, foi realizada uma busca no banco de 
periódicos da Capes, utilizando as palavras-chave “EdTech”, “produção de materiais” e “educação 
a distância”. Nos filtros de busca, os termos deveriam ser apresentados em qualquer campo. Vale 
salientar que a palavra-chave “produção de materiais” foi utilizada como sinônimo de EdTech, 
conforme o contexto brasileiro que utiliza dessa aplicação de forma comercial.  

 

Figura 1 – Parâmetros de pesquisa no banco de periódicos da Capes 

 

Fonte: os autores. 

 

 Ainda, no contexto citado, foi definido que apenas artigos na Língua Portuguesa deveriam aparecer 
nos resultados da pesquisa, conforme a organização dos filtros ativos, para que o cenário brasileiro 
fosse protagonizado. Ao todo, foram apresentados 21 resultados, alguns em duplicidade. A 
pesquisa foi realizada entre os dias 8 e 15 de setembro de 2023, com um recorte temporal de dez 
anos. O Quadro 1 apresenta o resultado final após a análise dos títulos, dos resumos e das 
introduções, totalizando quatro artigos.  

 

Quadro 1 – Lista de publicações e respectivos autores 

Artigos Autores 

Políticas educacionais: produção de materiais 
didáticos da educação a distância na Universidade 
Federal do Amapá 

Amália Patrícia Parafita Castro, Antonio 
Germano Magalhães Junior e Ananias 
Costa Oliveira 
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A gestão de projetos na inserção da produção de 
materiais didáticos para a educação a distância: 
relato de experiência 

Anaisa Alves de Moura, Evaneide 
Dourado Martins e Anaclea de Araújo 
Bernardo 

Validações de entregas em produtos desenvolvidos 
com métodos ágeis em uma startup EdTech 

Mariana Yumi Takada, Patricia Mari 
Matsuda e Maria Laura Ferranty 
Maclennan 

Industrialização da educação, EdTech e prática 
docente 

Octavio Ribeiro de Mendonça Neto, Almir 
Martins Vieira e Maria Thereza Pompa 
Antunes 

Fonte: os autores. 

 

A partir do resultado do Quadro 1, e com o suporte da pesquisa qualitativa para investigar as 
relações dos artigos, foram geradas representações utilizando a ferramenta IRaMuTeQ. Baseando-
se na teoria dos grafos e para visualizar a relação entre as palavras, será apresentada uma Análise 
de Similitude. Para criar uma representação visual que ofereça uma visão clara das palavras mais 
frequentes nas pesquisas, será exibida uma Nuvem de Palavras. 

 

3 Apresentação dos Resultados 

 

Os artigos levantados nesta pesquisa, que serão descritos a seguir, foram incluídos de acordo com 
suas contextualizações, buscando identificar quais as contribuições das publicações acerca do 
tema proposto.  

O artigo Políticas educacionais: produção de materiais didáticos da educação a distância na 
Universidade Federal do Amapá, de autoria de Amália Patrícia Parafita Castro, Antonio Germano 
Magalhães Junior e Ananias Costa Oliveira (2020), tem como objetivo central uma descrição do 
processo de produção de materiais didáticos.   

O propósito do estudo é contribuir para debates sobre as formas de acesso à educação, bem como 
para o avanço do conhecimento científico, por meio da coleta de dados, identificação de mudanças 
no cenário educacional e o fornecimento de informações que possam auxiliar gestores em suas 
tomadas de decisão. Além disso, oferece insights relacionados ao aprimoramento e ao 
aperfeiçoamento das ferramentas de gestão e sugere abordagens que possam tornar o processo 
de ensino superior mais eficaz e robusto. 

O artigo releva que o processo de produção de materiais transforma o conhecimento no principal 
meio de produção, por meio do uso de tecnologias, fomentando a globalização econômica dos 
conteúdos e os recursos criados neste processo.  

 O segundo artigo, A gestão de projetos na inserção da produção de materiais didáticos para a 
educação a distância: relato de experiência, aborda o processo de produção de materiais com foco 
em dois formatos: o impresso (PDF) e digital (HTML5), disponibilizados no ensino a distância do 
Instituto Superior de Teologia Aplicada – Faculdades Inta.   

Dos autores Anaisa Alves de Moura, Evaneide Dourado Martins e Anaclea de Araújo Bernardo 
(2017), a publicação elenca o gerenciamento de projetos, aplicado como metodologia de trabalho, 
para a melhor condução de todo o processo de produção de materiais e para a promoção de um 
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diferencial competitivo no Inta. A pesquisa também apresenta uma listagem das principais 
ferramentas utilizadas e como melhoram o processo produtivo.   

Em um contexto recente, o artigo Validações de entregas em produtos desenvolvidos com métodos 
ágeis em um startup EdTech, dos autores Mariana Yumi Takada, Patricia Mari Matsuda e Maria 
Laura Ferranty Maclennan (2022), não aborda diretamente o contexto da EAD. No lugar desse 
cenário, o artigo apresenta um estudo de caso de uma startup de marketing educacional, localizada 
em São José dos Campos, cujo foco está na criação de produtos inovadores para facilitar a conexão 
dos alunos com os estudos.  

Nesse estudo de caso, a produção de novos produtos respaldados em metodologias ágeis é 
destacada, visando à competitividade no mercado educacional. O objetivo geral da pesquisa foi 
identificar as metodologias já empregadas para validar entregas de produtos e, subsequentemente, 
priorizar o escopo, além de identificar oportunidades de melhoria nas decisões tomadas dentro da 
própria startup de marketing educacional. 

 A última publicação listada no Quadro 1 é Industrialização da educação, EdTech e prática docente, 
dos autores  Octavio Ribeiro de Mendonça Neto, Almir Martins Vieira e Maria Thereza Pompa 
Antunes (2018), que oferece uma reflexão do processo de industrialização da educação, 
considerando a crescente presença da tecnologia educacional no contexto acadêmico e 
administrativo.   

O texto se apresenta sob a forma de um ensaio teórico, no qual são debatidos os argumentos de 
diversos pensadores que defendem ou contestam a tendência de industrialização. Além disso, o 
papel da EdTech é examinado minuciosamente, incluindo projeções e estimativas de seu alcance 
no mercado, bem como sua influência significativa no campo da EAD. 

 

3.1 Resultados da Análise de Similitude 

 Apresentados os contextos das publicações, buscou-se estabelecer uma relação entre elas para 
identificar como os artigos abordam a atuação das EdTechs ou a produção de materiais no contexto 
da educação a distância. Para isso, foi utilizada a ferramenta IRaMuTeQ para uma Análise de 
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Similitude, buscando visualizar a relação das palavras mais relevantes, que se conectam nos artigos 
(Camargo; Justo, 2016).  

   

Figura 2 – Análise de Similitude gerada pela ferramenta IRaMuTeQ 

 

Fonte: os autores. 

 

Conforme a Figura 2, o processo é o tema central dos artigos, relacionado ao cenário da educação 
a distância, com conexão direta às EdTechs e à gestão. Isso reflete como o papel das EdTechs é 
apresentado nas publicações, inserido em um mercado (processo), com foco na produção para a 
educação a distância e com a atuação direta da gestão (gerência) para coordenar os projetos 
envolvidos nesse processo.  

Esse sentido nasce pelos artigos apresentarem o protagonismo das EdTechs, por vezes discutindo 
possíveis metodologias ágeis e gestão de projetos, incluindo o papel da gestão, que precisam estar 
mais intrínsecas à realidade da educação a distância.  

Outra vertente da análise, observada pela proximidade das EdTechs à industrialização, está 
atrelado diretamente à discussão do artigo Industrialização da educação, EdTech e prática docente 
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(Mendonça Neto; Vieira; Antunes, 2018), que reflete o processo mercadológico da tecnologia 
educacional.  

A Análise de Similitude também coloca em xeque a clareza quanto às práticas das EdTechs, não 
evidenciando palavras que conectem diretamente ao processo de inovação contínuo nos materiais 
didáticos e recursos, apenas a relação entre tecnologia e educação a distância.  

 

3.2 Resultados da Nuvem de Palavras  

 A Nuvem de Palavras, também extraída da ferramenta IRaMuTeQ, ajuda-nos a identificar os termos 
mais frequentes dos artigos, conforme a Figura 3.  

 

Figura 3 – Nuvem de palavras gerada pela ferramenta IRaMuTeQ 

 

Fonte: os autores. 

 

 Analisando a imagem, é possível perceber que os termos centrais – processo, estudo e produção 
– estão protagonizando as pesquisas, indicando o foco das EdTechs na dinâmica de 
desenvolvimento ou implementação de materiais.  

Ao mesmo tempo, os termos industrialização, gerência e projetos sugerem o alinhamento com o 
planejamento e a escalabilidade da produção de conteúdos educacionais. Educação, material 
didático, EdTech e papel reforçam a relação direta entre as EdTechs e a educação, cujo papel pode 



O Papel das Edtechs na produção de conteúdo para EAD e o reflexo na Economia do Conhecimento 

Anais do 30o CIAED - Congresso Internacional ABED de Educação a Distância – 2025 

7 

 

estar relacionado ao objetivo das EdTechs na inovação educacional, sem destaque para qual seria 
a frente de produtos e serviços atrelados a essas empresas.  

Dessa forma, todas as publicações tiveram algo em comum ao definirem, em suas pesquisas, o 
contexto de um processo de produção industrializado no qual as EdTechs se encontram.  

 

4 Conclusão 

 

A EAD no Brasil teve um crescimento significativo nos últimos anos. De acordo com um estudo 
realizado, com dados de 2011 a 2021, pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep) e Ministério da Educação (MEC), o ensino a distância aumentou em 474%, já 
a educação presencial apresentou uma diminuição em 23,4% (Verdélio, 2022). Esse cenário 
evidencia o crescimento acelerado da Educação a Distância.  

Paralelamente, todo um mercado vem se preparando para atender às demandas nascentes para 
esta modalidade de ensino. Entretanto, sendo um novo mercado, muitas questões sobre o impacto 
e o papel das EdTechs continuam em fase inicial de discussão, entre elas, o reflexo do processo 
de inovação das EdTechs com produtos e recursos.  

Os resultados dessa pesquisa destacam que os temas centrais das publicações analisadas 
abordam o processo de produção, muitas vezes com foco na metodologia de trabalho e na criação 
de novos produtos. Visto isso, a Análise de Similitude e a Nuvem de Palavras salientam o quanto a 
atuação das EdTechs está direcionada ao mercado, à industrialização e ao processo de produção, 
atuando no desenvolvimento de novas soluções direcionadas ao mercado da educação a distância, 
sem explorar o papel das EdTechs na inovação contínua ou no aprimoramento de produtos e 
recursos educacionais. 

Evidenciar a necessidade de inovação no contexto das EdTechs no Brasil implica na adoção de 
métodos produtivos mais eficientes, incluindo-se “mudanças significativas em: técnicas, 
equipamentos, softwares” (OCDE, 2005, p. 58) e incremental no desenvolvimento de produtos. O 
que se identifica, neste momento, é a atuação das EdTechs no processo de produção, ou seja, com 
foco na entrega, sem uma estratégia clara voltada ao aprimoramento ou à criação de novos 
produtos e recursos, criados por meio do conhecimento gerado a partir das pessoas, dos processos 
e das tecnologias.  

Entretanto, é importante ressaltar que o conhecimento gerado pelas EdTechs se configura como 
um dos principais ativos na economia do conhecimento (Amaral; Ribeiro; Sousa, 2007). Esse ativo 
necessita de maior atenção quanto à sua governança e seu aperfeiçoamento. Ampliar a atenção 
dessas empresas no mercado educacional, ou seja, onde o conhecimento é o principal ativo, gera 
resultados diretos ao capital das EdTechs, bem como a evolução na forma do aprender diante da 
necessidade dos alunos. O único artigo que trata desse cenário, mesmo que brevemente, é Políticas 
educacionais: produção de materiais didáticos da educação a distância na Universidade Federal do 
Amapá (Castro; Magalhães Junior; Oliveira, 2020), que representa o conhecimento como meio de 
produção, mas não como fim, como produto, como um ativo.  

Nesse sentido, podemos apontar que ainda existe uma necessidade de amadurecimento desse 
mercado, principalmente no que diz respeito à utilização dos conteúdos gerados como produto ou 
serviço, além de fortalecer todo protagonismo do capital humano na construção de processos, que 
possam refletir em boas práticas nas EdTechs.  

Para que esse amadurecimento seja possível, existem outros caminhos que podem ser seguidos, 
entre eles, um melhor alinhamento entre o capital social e intelectual. Colocar o conhecimento das 
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pessoas envolvidas no processo como recurso fundamental, é um modo de reconhecer o valor de 
toda produção, com espaço para aperfeiçoamento das melhores práticas.  

Se a economia do conhecimento (Amaral; Ribeiro; Sousa, 2007) é uma tendência crescente na 
economia global, as EdTechs estão incutidas nesse cenário, por isso, faz-se necessário que outros 
pesquisadores, e até mesmo este estudo, possa levantar mais informações do mercado da 
produção de conteúdo para a educação a distância no Brasil e em outros países.  

Com o crescimento deste mercado, é necessário um olhar cuidadoso às EdTechs, abrindo um 
espaço eficiente para mapear o uso do estudante nos produtos e nos recursos desenvolvidos por 
essas empresas. Uma das oportunidades seria respaldar a atuação das EdTechs na 
multidisciplinaridade da Gestão do Conhecimento (GC), para manter a coerência no processo de 
inovação dos produtos e recursos, pois a GC é uma ferramenta de identificação, compartilhamento 
e manutenção do conhecimento produzido (Dalkir, 2011). 
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